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h%u sou o prØprio agronegØcio, olha a minha histØ-
ria, a minha formação, vivo disso, me alimento 
disso.” *osé Carlos 0edreira de &reitas, o autor 

da frase, não tem propriedade rural, não produZ um grão 
de soJa sequer e, embora cultive amiZades com grandes 
agricultores nacionais, é visto com cautela por eles. 3ua 
ligação visceral é com o conceito por trás da palavra.

“AgronegØcio não é o negØcio na agricultura”, eXplica. 
“³ um neologismo, criado por dois estudiosos de (arvard, 
nos anos 5�, que concluíram que a faZenda soZinha não 
eXiste.” / agronegØcio é, na visão de 0edreira, a coneXão 
entre os elos que compõem a cadeia produtiva agrícola.

(oJe em dia, seu esforço está centrado em faZer 
dessa coneXão algo que torne o sistema  agrícola 
menos eXcludente socialmente, menos esgotante 
ambientalmente e, portanto, mais sustentável 
economicamente. Mas nem sempre foi assim. 
Natural de 3ão 0aulo, 0edreira passou por 2i-
beirão 0reto, "rasília, )srael, esquadrinhou 
a AmaZÙnia e o Cerrado, perdeu todos 
os investimentos e recomeçou do 
Zero, antes de entender por que a 
sustentabilidade faZ sentido para o 
agronegØcio.

&ilho do médico sanitarista e 
epidemiologista *osé ,ima 0e-
dreira de &reitas, 0edreira nasceu 
em “uma certa aristocracia rural”, 
como conta. 3eu avÙ paterno, fun-
dador da cidade de Arceburgo, era 

“dono” de boa parte do 3ul de Minas. “3empre tive ligação 
com a faZenda, que é um valor importante para mim”, 
relata. “Mas voltado para questões de administração e 
gerência, para organiZar os fatores de produção.”

4anto que, formado em agronomia, em 1��� cursou 
uma especialiZação em administração rural, oferecida, 
em parceria, pela &undação 'etulio 6argas, pela %scola 
3uperior de Agricultura ,uiZ de 1ueiroZ �%salq	 e pelo 
)nstituto de %conomia Agrícola. “/ obJetivo era levar ao 
setor rural os instrumentos da administração urbana.”, 
diZ. Nada mais oportuno no ano em que tomava posse na 
0residência da 2epública o general %rnesto 'eisel.
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%mbora tenha dado continuidade ao proJeto 

de industrialiZação, por meio da substituição de 
importações, 'eisel retomou a marcha para o 

/este iniciada por 'etulio 6argas e adotou o lema 
de “levar ao campo a capacidade empresarial 

do brasileiro”. A estratégia era “integrar” o 
Cerrado e a AmaZÙnia para não “entregá-
los” ao capital estrangeiro, e a melhor 
maneira de faZer isso, a agricultura. 
4ambém data do período da ditadura a 
criação da %mpresa "rasileira de 0es-
quisa Agropecuária �%mbrapa	, do 
que mais tarde viria a ser a Central 
Nacional de Abastecimento �Conab	 
e da política de preços mínimos para 

os produtos agrícolas.
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0!2!�/#50!2�A AMAZÙNiA� O GOVErNO MiliTAr OPTOU POr 
iNCENTiVAr UM MODElO DE PrODUÎÍO QUE PrEViA A rETirADA DA 
m OrESTA PArA DAr lUGAr AO HOMEM E ËS PlANTAÎÜES� .ESTA 
ÏPOCA� 0EDrEirA APOSTOU NO CUlTiVO DE CACAU

4endo na bagagem o curso de especialiZação, a eX-
periência de gerir parte da faZenda herdada dos avØs e 
uma breve passagem, como profi ssional, por uma usina 
de açúcar, 0edreira foi selecionado pelos militares para 
integrar o corpo de assessores do então ministro da 
Agricultura, AllYson 0aulinelli. “%m 1��5, aos �5 anos 
de idade, cheguei a "rasília sem ter idéia de onde estava 
me metendo”, relembra. “4inha sido criado no interior, 
ouvia falar da resistência, da 2ua Maria AntÙnia, apenas 
pelo Jornal. %ra um alienado.”

2esponsável pelo 0rograma de ModerniZação da 
%mpresa 2ural, aJudou a levou o enfoque de negØcio 
ao setor rural em vários estados, por meio das redes de 
assistência técnica e eXtensionismo rural. “Antes, o pro-
dutor aprendia a plantar feiJão, milho, abobrinha, mas 
nada conhecia de contabilidade”, eXemplifi ca. 0ara ele, 
o aprendiZado foi o de "rasil� “Conheci do 2io 'rande 
do 3ul a 2oraima em detalhe.”

/ governo também determinou n como era praXe na 
época dos militares n que se elegesse um local para um 
novo pØlo cacauicultor, evitando que a produção fi casse 
concentrada na "ahia, vulnerável a pragas e outros de-
sastres. / Ministério da Agricultura escolheu 2ondÙnia. 

%mbora integre a AmaZÙnia ,egal n conceito criado 
pelos militares para fi ns de planeJamento e eXecução de 
políticas de “integração” n, 2ondÙnia tem característi-
cas diferentes de estados como o AmaZonas e o 0ará, 
por eXemplo. “A qualidade do solo é igual à do norte do 
0araná, é terra roXa estruturada”, eXplica 0edreira. %, 
como no 0araná, deu-se início a um sistema baseado na 
retirada da fl oresta para o cultivo.

Mas 2ondÙnia ainda não era um capítulo na vida 
de 0edreira. %m 1���, no apagar das luZes do governo 
'eisel, ele integrou uma delegação do ministério a )s-
rael para um curso sobre coloniZação. Com a criação 
do %stado de )srael, em 1���, os líderes israelenses se 
deram conta de que seus compatriotas, espalhados pelo 
mundo, eram especialistas em comércio e vendas, mas 
poucos trabalhavam a terra. /cupar o novo territØrio, no 
entanto, era essencial, e a melhor maneira de faZê-lo, a 
agricultura. %les desenvolveram, então, os sistemas de 
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KibutZim e moshavim n cooperativas agrícolas 
surgidas no princípio do século 88.

$e olho na “integração” da AmaZÙnia, o gover-
no brasileiro queria aprender com a eXperiência 
israelense. Mas, para 0edreira, a vivência de oito 
meses em )srael despertou “valores adormecidos”. 
“Aquela coisa de organiZar o espaço agrícola, criar 
uma comunidade, dar sustentabilidade econÙmi-
ca e ambiental a ela, me cutucou muito, embora 
eu não me desse conta disso”, lembra.

$e volta ao "rasil em 1���, Já fora do gover-
no, vivendo em 3ão 0aulo e desempregado havia 
seis meses, ele viu na criação de uma empresa 
para aJudar a construir a terceira cooperativa da 

(olambra no 0aís n esta em Mato 'rosso n a 
melhor oportunidade para pÙr em prática seus 
conhecimentos. Começava a revolução dos 
grãos no Centro-/este e, aos poucos, 0edreira 
arregimentou os fi lhos e netos de holandeses 
que tinham imigrado para o "rasil nos anos �� 
para criar a primeira Cooperativa Agropecuária 
(olambra nos arredores de Campinas.
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0reparou-os para viver e produZir em comu-

nidade e formar uma cooperativa. Ao contrário 
das tradicionais cooperativas de produção, em 
que os agricultores se unem apenas para com-
prar insumos e vender suas mercadorias, as as-
sociações de produtores funcionam no estilo do 
KibutZ, em que todos os esforços são conJuntos. 
“4udo é de todos”, arremata ele. Nasceu assim a 
Cooperlucas n Cooperativa Agropecuária ,ucas 
do 2io 6erde, que no início dos anos �� passou 
a operar no que hoJe é a cidade de ,ucas do 
2io 6erde, em Mato 'rosso.

/ modo de produção era retirar e queimar o 
cerrado para dar lugar às plantações, o mesmo 
adotado por 0edreira em outra empreitada, 
esta com eX-colegas de "rasília, no proJeto do 
pØlo cacauicultor de 2ondÙnia. “4ínhamos 
fi nanciamento do governo a perder de vista e 
implantávamos o paradigma da época”, conta. 
“4irávamos a madeira de lei para vender, o 
resto era cortado e queimado, não havia valor 
para aquela madeira.” Com os troncos cortados 
formava-se o “pavio”, esperava-se a estação 
seca e ateava-se fogo. / cacau era plantado 
no meio dos restos do que fora mata, acompa-
nhado de uma muda de bananeira n planta de 
crescimento rápido, que forneceria o primeiro 
sombreamento necessário ao pé de cacau n e de 
uma muda de árvore nativa n esta para crescer 
alta e garantir o sombreamento permanente.

/ método foi desenvolvido para evitar o 
aparecimento de fungos e de outras doenças 
que afetavam as plantações na "ahia, onde 
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a fl oresta é mantida e o cacau, plantado no 
lugar do sub-bosque para aproveitar a sombra. 
As árvores altas impedem a chegada da luZ do 
sol, e a umidade favorece os fungos. “%ra pre-
ciso retirar a fl oresta para dar lugar ao cacau 
e ao homem.” Assim foi também com outras 
eXperiências que 0edreira acumulou na mesma 
época, cultivando seringueiras na região de 
Manaus, aJudando a desenvolver o núcleo de 
2io 6erde no Cerrado. “%u achava que ia fi car 
rico e aJudar o "rasil”, diZ.

A realidade, porém, se feZ sentir pelo bolso 
em alguns anos. A cultura de cacau não vingou, 
as seringueiras foram atacadas por doenças, e 
começou-se a preferir o plantio nos estados do 
3ul, onde o período de seca naturalmente afasta 
os fungos da seringueira. “&iZ todo o esforço, 
peguei duas malárias, mas não dava certo. 0erdi 
tudo e comecei a perceber que estava equivo-
cado. Não podia plantar na AmaZÙnia como se 
plantava no 3ul, estava agredindo a natureZa. 
Além disso, minha relação com os empregados 
era de trabalho escravo, eles passavam três me-
ses em barracas de palha no meio da fl oresta, 
não tinha escola, refeitØrio, nada.”

0edreira participou da 2io �� como vice-

presidente da Associação dos %mpresários 
da AmaZÙnia, defendendo que chama de 
“paradigma antigo”. )nsistiu na produção na 
AmaZÙnia até 1��5, quando decidiu mudar. 
“&ui derrotado, mas aprendi que aquele não 
era o modelo.”

Aos poucos, passou a estudar a questão 
ambiental e reorientou sua empresa, a (ecta. 
&oi responsável pelo proJeto de co-geração do 
'rupo "albo, feZ parte do Climate Change 
NetWorK e começou a defender a necessida-
de de se atentar para a sustentabilidade do 
agronegØcio.

Na AmaZÙnia, outro modelo n o da sus-
tentabilidade n ainda não se desenvolveu, na 
visão de 0edreira. “(á nichos importantes de 
maneJo sustentável, mas este ainda não foi ge-
neraliZado, é coisa para duas ou três gerações 
e muita pesquisa.” 3eu foco, então, volta-se 
para a agricultura familiar. (oJe à frente da 
organiZação da Agrifam n &eira %stadual da 
Agricultura &amiliar e do 4rabalho 2ural n, 
0edreira acredita na “redenção” do agronegØ-
cio com a inclusão da agricultura familiar. % 
aconselha� é preciso usar a força do adversário 
para transformá-lo.
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